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RIO DE JANEIRO. 

" assemuIa geral legislativa. 

Falia com qno o Regente Interino , em No- 
me de S. M. o Imperador , ab. 10 a S ^sa 
da presente Legislatura, no dia 3 de Maio 
de 1838. 

Jiugustos e Li-nisstmos Senhores Repre- 
sentantes da JSacao. . 

Depois de render as devidas Gra<:as ''° "" 
premo Abitro dos Impérios, P1,1» P,0;sP"agg 
ide de S. Magestade o e

r^1®0®: 
Augustas Irmãs , eu me congratulo coimob 
co pela vossa presente reunião. _ 

Subsistem inalteradas as relações 
amizade entre o Império e as l otencia 
-trangeiras; e os meios qne o Govern° i 
e emprega para esvanecer qualquer i 
desintelligencia com a Santa Sé não es 
recerão a acquiescencia dos espintos al" . . 
mais escrupulosos, nem aventurarão a 0 

dade da Coroa. „ 
O aspecto do Brasil, se não e tão agra 

vel como fôra para desejar, não e tam 
desanimador. A Autboridade Lcgd va^ r 

cobrando.o seu império por toda a parte 
que o havia p-rdido; e o Governo, com o a 
Xilio da Divina Providencia e com a coadju- 
Cão dosBf.vsileiros verdadeiramente amigo 
da Patria e da Liberdade, espera consegm 
ém breve o appetecido termo de nossas dissea 
jües domesticas. a . . 

£5obre a. intelligencia da lei de de Ago^" 

to de 1834, qné reformou a Constituição do 
Império , duvidas e duvidas graves tem sido 
suscitadas. Eu chamo a Vossa attençao para^ 
este mui importante objecto. ^ _ , 

A Fasenda Publica e a circulação monda- 
ria dt mandão novas e efficazes providencias. 
Vossa sabedoria prbverá , como urge, ao me- 
lhoramento d' este ramo da i ublica Adim 

ní otorcito e Marinha témopréstado rele-; 

vanles^ serviços á ®^^'ojgauisardes 

rrrcí^ecom^disciplma que exige o 

seu nobre bIi e particular vos 
A tranquilltdade p bi ca ^ ^ 

pedem i|lllstra, :| ' p Patria PSpera que 
tivas kus cr niuuic , ]vilis 0 problema 

d^aUi^á"^^11.^ ^ li'5erd:ide com a- 

iiop'e:" 'u' 

didas que hao " 1 ii-merio e su i 'us 

tituiçoes Poht .- • suaB esperam; >• triotisqio sao o fiador ue s 

Está aberta a fees».io. 
,sé de Araújo Li < 

1831 
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SENADO. 

_ , ri maio nn 
sessão em 7 UE M, 

O senado seVongrati • et n 

JgSSA-av-wr. 



írmSsí e faz ardentes votos pe- 

^atisííictoria lhe foi a ccrf^n ,1* t...j • .• 

rf 

f" éST" <'0"' 85 potencias esWngef- 

«•X quTta^rTdrif P«™ 
o Santa Sé saborá rfisurepancia com 

* fc^^S"0 r,,d# <• 

medimle o auxilio da divina DrovIX^™ '!"0' 
«Mnría e enn-ia do J Providencia , a 

r..^'  

O mor.Jda an^^aTenCrt 1*"^ 

... : .'('lalt:i"i'0-representativas. 

:" «jne 
ilííPS {' 

cr í . 
' r.r-, 

• 'V s «] 
^ ÍO <l#|j 

«IV 

-eja necessário e compafcf^i 
liberdade e sesurança. 

' '-"i -iiOj o o trono augusto 
a intepridrulB 

j^saes»iBs 

do império rp ^ ^ rtíform-0" » con.stifmVão 

tefcA r ,« .. .Ie a r< c<lnun('n( av. to de V PT r 

' • t;t eílfj' ' il ír>ç e, ' .1 !• ' 1 c\ ilQ o.j 
l«u,.I,„. , ' 1 .d"1' P"8850 «"Sinar-se. 

•» !•. u ,, l 3,10 prcsllri «»ooper»; 

t '• í iiitiç io niojiettari" 
câmara temporária . onde seme- 

■ dever, o comçar, lhe seilo 

e^ect.vosprojectos.Enào me- 
JeV, '! "' iO,,^::0 0 '"clhoramento 
. „ .f ,nar: 0ví importantes 

- 3,v ; 3. e í.ra a- 

í-c.-anrsção da ordem e da int-en-nh? ^ 
nnpeno , são conhecidos d" • - ^ ^ dc 
elle está tstnbem e?£m! , 00 0 senado e 

<ionvo„ie„da CPrndd".í qne alargue a esDhera íIt rffi • c,,?niíra<.-i'f>, 
""ias, %a.,to rlT™ lt!ÍC,eni:la ''«t». 
com a nossa 

Reconhece também o senado nne" o M • - 
e ref.rmacão 'Ias nossàè l(1 

q ,a r(,v,s^ 
pensaaej, nobre tudo neste lanTu-f, f ""'•s' 
para conter as paixões nseJ0« 
cm campo , e eara^tlp a t 

: ^ se ac^Ã0 

dedo p«Tzbr
p^:rnKiící,en' 

desta empreza dopodere^ílL ' ex,t(* 
Petente para conheber os em 
Ços que se encontrlo lia rei * ri Ja^w* f í-0i,e' 
^nado espera, que os ülns- , . ^ ,nça0'0 

V. Mi I. não ?Umtros * 
le^isLativo as m-rn, • ' P'cseTltar tio corpo 
venientes á t-S ''i !os ^esstidades e incon* 
esten^mj 1 resi,eit:>' e fi'" de abi] darem ,• 
de tio desemperihi 

ra de as^nÜ 0/ení (1,ia hon- 

ctnpenho e íeel d'p( ' J -u ' ií'a's decidido 
governode ite cosdjnv,,,., 

ProsP<-'ida,le'dan,;i„'LriH-r'e0d9r-Par Mgusto trono de V. ÜS | __ j, ^ ,a do 
Joio da Palma  a?.,de ^ 
Visconde do S. bSSE?. *< 

mpriitm- coir urgência. 

(Do Despi rlador.) 

PCRTO ALEGE PI Tn . il t 

iioiu CulidQo 
■ • do Publico a 

tridwlha a tcir? da Patriat'- 
«arda-   .-.w u-tíaiaos a re ompensa. 

J linto Flysio* 

o Artiliniro sedendo 
a ío. m de motivos pondeMsos , s vê ob 

bjada 
"Iso tl^túicia o Jotirar-sc 

Pois sua de^i 
4l't 

- '.-a - nV i> .leítiado voáj 
-.1.. aíêüíl'- 

q5 ainda q9 esses motivos nada tem de 
vereouhósos para o Artilheiro . nem para a 
ranza que adoptou, lodavia ferem os sens 
mais caros senlin.entos , por não poder dar 
conta da tarefa, de que se avia mci.mbido , e 
do empenho, que avia contraído com os seus 
assinantes. N o traímos nossa fe.nao des- 
esperámos do evento de r.ossa Cauza ; esta- 
va-mos possuído da justiça de nossos princn 
nios e por «lies arrostariamos a morte : as 
ameaças de vis assassinos, a força bruta, com 

remos algumas indicações, afiansnndo o Ar- 
tilheiro . que sempre conservará seu estilo jo- 
vial, e franco. 

Primeira Cordimploçco Evangélica. 

(—Sobre^o curto numero de escolbidos—) 

Viihns Civitfílnn. Jlcvii svper illam. 
Vendo Jcítis a Ciuaclc, chorou sobre cila— 

S. Lucas Cap. 10—. 
ameaças de vis assassinos, a torça bruta, com 
oue foi atacada , e devacada nossa propne- Este Skhto Evangelho nos ensina que indo 
dade o despreso da inviolabilidade do asilo Jçkus Christo como cm uma expeciedo tini- 
do Cidadão, nada nos fez tremer: Sedemos fo á Cidadede Jernsalem, 1^°dtÍ^yl.er ^ * 

ramar lagrimas sobre o estado desta infeliz 
Cidade, prevendo os mallesque deviao succe- 
der-lhe. A desolação de Jernsalem não foi o 
nne mais interneceo ao Filho de Deus. 1 ec 
cair pedras, arder lenhos, morrer antecipnda- 
irienteos homens, era um objeclo digno de 
ser chorado por aquellc, que julga de todas   aJiíi mie • í nnr.i\ a DOib 

ÈÚmenteTs ínsiniiaçces de pessoa, que des- 
pindo-se de qualquer authoridade de classe, 
ou de Emprego , somente se valeo daquella 
authoridade, daquelle prestigio , que a pru- 
dência, unida a todo o uu lindre , a toda a po- 
lidez , a toda a delicadeza , deve necessaria- 
mente exercer sobre todos os homens e espe- ser cnorauu F-«J--' tT101.ava pois 
ramos q';t vista dos princípios q nos diugem, as couzas por . \ ' s sl.ias ffrarás, 
mererecemos a aprovação de nostos assi- Ipy.nsaos pecadores rnsc c 
ga antes. 

— O Artilheiro posto que sem crime , se 
acha em conselho de guerra , e sem poder usai 
de suas armas ; e por isso , nesse estado e 
meia nulidade, vai fazer o que he proprro dos 
Soldados velhos e inválidos ; histo he, tratar 
de desempenhar os deveres da Religh10 , e 

dar-se alguns momentos de recreio honesto . 
Vai pois dar-se ao estudo das verdades E- 
•vangelieas, e nos momentos de seu ócio trans- 

ri c-/-vn r* 1»-A r» ivimr\ rl C 

as couzas ir'» . . 
Jezusaos pecadores insensiveis as suas graça , 
e pois que Jezus chorou , choremos tamoein 
Uma desdita digna de "ossas lagrimas; e vqs- 
to oue Jezus nos disse repelidas rc/cs , e c i 
termos expressos, que ha mudos chamad -s 
TXc°ZcoihidLj^rs?*sa 

verdade a uiuttria de nossa iiisti-uc^. 

AGRICULTURA. 

o 
fon 

V ^ • VI 
fiilhas, e mesmo qualquer maxima iih-i».,  
® até alguma historinsinha , para misturar o 
austero tom o recreativo. Como o nosso es- 
tado aciuál, e mesmo os nossos empenhes, 
St'o nos permitem occuparnos do commercio, 
agriculttira, e artes, relativente á nosso Fro- Sl.,aüV''nor Q,uesnay » e fcnSlLal'.\1.1 li' 
vrneia, dire-mos sobre e-tes objectos alguma gina '. , Eraimezes, mna no 
couz,a em sentido cera!: ou para melhor dizer CP110 ' „ pUpS uos dão a su. 

queKii (1° ^ex'C0 OfVagricultuia '■c'- 

sio as minas ..« si"^o1.imdoScc,,: , pM. 
,"^tó"l£^tnlU.noSccnin ...mm- 

nnnc 



d'.ve . c obj olos que" servem a missas ncoes- 
>, dcvo'ii sua oriííem a terra, j só nei- 

la a^iUe uni poder creaoor. ■ 
( CmUinuaremos.) 

MAXIM AS MORAES. 

')/jlniçai? do homem c siui Natureza. 

O homem lie um sér sensível, inteligente , 
roír.onavel, soeiavcl , o qual em todos os ins- 

"( .nti s de sua duras; :o atihria insessantemente 
uor sua conservarão e felicidade, 

— No lio m em como em todos os anima es, 
a sensibilidade 'ro uma disposição natural a 
receber impre õos agradaveis , ou desagradá- 
veis dos ohj vtos que obrão inmiediatamente 
sobre elle, ou por meió de algumas relações, 
t endo :•> isionomias dos homens tão diliVren- 
tes como seu caracter e rdeias, ha nâò obs- 
tante um ponto geral ern que todos estão de 
, . ordo; o 'amor do praaer, e o temor da dor.— 

— As paixões humanas , são os movimen- 
tos m iis ou (nono.; vivos de amor paru os ol> 
joctes agradaveis, o vice-versa, são os movi- 
íneptos de odio e aborrecimento paru os oh- 
Jectos que ju ga desagradáveis—. 

< himpre-m :■ advertir aos nossos assignan- 
(j* no i.o ; ii. {lijicpiur existe uma lacuna, 

'• ino podemos emendar por termos cessa- 
n;. conriimao-o d i publicidade da matéria 
expendida. N'» titulo— O (jue lie o Curn- 

ho como eocrij)!'-)- Publico ? falta a mate- 
roluíiva a srse mesmo titulo, e em sen 
ar i. tá a q" port. ncia ao titulo seguinte q' 

:' ra — Ignorância do Campeão. ■— Pura 
n o c aos vrgiia, de fdía de identidade 

!u:iiorta com u «eu titulo, íàee-seesta de- 
açúo. 

C \L ANTA RI AS. 

nava ama barbárie rcvoltítole ; em i 
e principalmente t in c: ; a. . I.; 
aluda a fe-ta do Asuo, o u.e n.o o 
tos . c a d os, loucos : Se cm ia ; .1 
cioão, e o Ministro olliciantt- • an en 
2es a voz do símio com rvasu!,; tor a 
pondia com os mo ams be c< 
diante do Altar, e pôr antiíoiia .-c 11 
num, amén, asine; ali, ali, ali, Senln 
ah, Senhor asno. 

Da Cangee seus pontmn&dores, o: 
mais cxactos, cilão üui manuscriptò 
q' contem o hinnio do asno: 

. a.,s uiiu• £■(.. 
: a,no em ] ! 
eduva tm ve- 
. e o Povo itv 
'ivlEZlli l\ 1 ) 
.• cantas a ; .\. 
r a o.o, 

Compilalric, 
í.le ãOU aiaiOí, 

Unem 

1 1'u 

Eia. sentim 

itls portü.Uí, 
uiiíiv i> 'í iUb 

■'iVl Oi lui liiailDU 

; no! aiul-., caniai, 
l1 urino/a iioi a, ; mxai 
Vos te: ais erva ahutidaii 

Ss na Italia, nu jiaí .•1» da.; sei', m-iü 
ainda no Século í 1 havia um tal <;r 
não (levemos admirar nos quando 1 

faltas cm pai/es cuja povoarão c lii.-aa.m 
de tres -d uIoj. - 

, e das p.rlos 
> deestupide/, 
raies alea i': 

NOTICIA fb 

■—- Corro por corto, que i f»r 'i do ■ etioii' 
te Coronel Medeirosp,.ssou h • di;. ' pot v. 
Miguel. " (Jl r ■iul í). 

Noticias partir,ularr®, (tão 463 Ir iras ' ntr.alo» 
cm Rio Grande: como todavia u m i ii"- 'l11' 'd* 
ja igual noticia oíUciul, n- '" adaiu. a • -■1 v 

tidão. 

.FRETA-SE pon ialqoiMM.,vv 
pC-d te que couvcnlia o 

bel, proximamente chegado do I io ' ^ f g 
ro; qu3m pertender uiri ' , v; 
Typograpia, em ct vi «e . 
va : na mesma casa se venoe ;  u 

de 10 annos de idade ; e "" 
.uuarvio, 

4  

a aseuio 14 Ji a? selebeias ebelias ártes princi*    
xo a iiorcccr na Europa; todavia, no geral rei- Forlo dltS^y ^ 

r-ã>ud*lM7á-'l9* 


